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RESUMO 
 
Devido à perda de agrobiodiversidade do atual modelo de produção, alguns pequenos 
agricultores precisam cultivar e produzir suas próprias sementes, de forma mais econômica, 
sustentável e em equilíbrio com o meio ambiente, mantendo assim a biodiversidade, e seu 
conhecimento empírico que é passado de geração a geração. Portanto, devido à diversidade 
destas sementes denominadas de raças, presentes na região de Curitibanos, objetivou-se 
discutir a criação de um Banco Comunitário para estas sementes; com foco em pequenos 
produtores que cultivam suas sementes de forma agroecológica. Portanto, o presente trabalho 
tem como objetivo determinar as condições fundamentais para o estabelecimento de um 
banco comunitário de sementes crioulas na região de Curitibanos. A metodologia consistiu na 
organização e identificação das sementes crioulas que foram doados pelos agricultores locais 
e estão sendo mantidos na universidade, conservados em sistema de refrigeração dentro de 
recipientes plásticos e garrafas pet. Informações de cada variedade foram catalogadas e 
organizadas. Outra fase do trabalho consistiu em uma revisão bibliográfica para estabelecer os 
passos necessários para a criação de um banco de sementes e também a preparação de 
cartilhas para orientar produtores, técnicos e pesquisadores sobre as medidas a serem tomadas 
para solidificar o Banco Comunitário de sementes na região. Os resultados obtidos a partir da 
catalogação e identificação das sementes, resultaram em 187 acessos e um total de 22 
etnoespécies. Além disso, foi possível listar cada etapa necessária para a criação do banco de 
sementes. Além disso, foi criada uma cartilha informativa sobre o Banco da Comunidade para 
informar o público, os investigadores, os extensionistas e os agricultores sobre como criar um 
banco de sementes comunitário. Existe uma grande diversidade genética disponível para o 
estabelecimento do banco comunitário de sementes crioulas de Curitibanos, que ainda está em 
processo de início de seu estabelecimento, mas já apresenta mais de 187 acessos de 22 
culturas diferentes. 
 
Palavras-chave: Agrobiodiversidade, on farm, conservação, germoplasma. 
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ABSTRACT 
 
Due to the loss of agrobiodiversity from the current model of production, some small farmers, 
need to cultivate and produce their own seeds, in a more economical, sustainable and in 
balance with the environment, keeping biodiversity, and their empirical knowledge that is 
passed from generation to generation. Therefore, due to the diversity of these seeds 
denominated landraces, present also in the region of Curitibanos, the proposal aimed to 
discussed the creation of a Community Bank for these seeds; with a focus on small producers 
who cultivate their seeds in a agroecological way. Therefore, the present work aims to 
determine the fundamental conditions for the establishment of a Community Bank of 
landraces in the region of Curitibanos. The methodology consisted of the organization and 
identification of the landraces that were donated by local farmers and are being kept in the 
university, conserved in refrigeration system inside plastic containers and pet bottles. 
Information from each variety was cataloged and organized. Another phase of the work 
consisted of a bibliographical review to establish the necessary steps to create a seed bank and 
also the preparation of booklets to guide producers, technicians and researchers on the steps to 
be taken to solidify the Community Bank of seeds in the region. The results obtained from the 
cataloging and identification of the seeds, resulted in 187 landrace accessions and a total of 22 
ethnoespecies. In addition, it was possible to list each step necessary for the creation of the 
seed bank. Based in the information available it was created a booklet about the Community 
Bank to inform the public, researchers, extension workers and farmers, how to set up a 
Community seed bank. There is a great genetic diversity available for the establishment of the 
community bank in Curitibanos, which is still in the process of beginning its establishment, 
but already presents more than 187 accessions of 22 different cultures. 
 
Keywords: Creole seeds. Community bank. Biodiversity. 
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1  INTRODUÇÃO 
 
No Brasil, a agricultura já estabeleceu diversos marcos, os quais na sua maioria 
tiveram como direcionamento a alta produtividade visando a venda dos produtos para o 
mercado exterior. Esses marcos começaram com o cultivo de cana, percorreram a 
plantação cafeeira, as lavouras de soja e as de milho (PENA, 2017).  
No cenário atual, o Brasil se encontra como um dos países que mais exporta 
grãos. Destacando-se em primeiro lugar nas exportações de soja, em segundo com 
relação à exportação de milho, e como o terceiro maior exportador de algodão. Porém, 
para obter grande rendimento e produtividade, por vezes os agricultores utilizam de 
práticas que deixam o equilíbrio ambiental de lado, tais como o uso de monoculturas, 
utilização de altas doses de agroquímicos, etc (USDA, 2016).  
Nesse sentido, a adoção de práticas que visam a alta produtividade sem haver 
preocupação com o meio ambiente, causam desequilíbrio, o qual é contrário ao 
desenvolvimento sustentável. Pois esse último, visa atender as demandas das atuais 
gerações sem prejudicar as necessidades das gerações seguintes (BUARQUE, 2002; 
RODRIGUES, 2012).  
Deste modo, contribuindo para o desenvolvimento sustentável alguns 
agricultores ao longo dos anos constituíram um vínculo com o solo, qual se permeou 
com o uso de sementes crioulas, as quais são passadas de geração em geração. A 
tradição das famílias em manter, conservar, repassar, cultivar e efetuar a troca dessas 
sementes, garante a manutenção da biodiversidade das espécies. Essas sementes, são 
cultivadas tanto por agricultores familiares, quanto por comunidades tradicionais como 
quilombolas e indígenas (CAMPOS, 2008). 
Sementes crioulas ou landraces consistem em variedades de sementes e 
materiais vegetais de propagação como bulbos e outros, de várias espécies vegetais 
cultivadas por agricultores familiares, mantidas nas famílias por anos (TRINDADE, 
2006; COIMBRA et al., 2010). O uso destas sementes permite que os produtores 
familiares realizem a armazenagem destes materiais para plantio em mais de uma safra, 
não sendo necessário a aquisição de sementes comerciais, lembrando que outros tipos 
de sementes também podem ser guardadas de um ano para o outro, mas somente para 
uso próprio, não podendo ser comercializadas (TRINDADE, 2006). 
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Deste modo, as sementes crioulas possuem grande relevância tanto no âmbito 
econômico, quanto no ambiental e social para as comunidades tradicionais 
(TRINDADE, 2006).  
As comunidades tradicionais são responsáveis pela manutenção da 
biodiversidade, por frequentemente utilizarem métodos de pouco impacto ambiental em 
seus cultivos, além de serem guardiãs tanto da riqueza de espécies, quanto da 
variabilidade de vegetais cultiváveis e de todo conhecimento associado a este 
patrimônio (CAMPOS, 2008). 
As sementes crioulas detêm grande variabilidade genética (importante para a 
preservação da espécie), e de mesmo modo que outros recursos naturais, ao serem 
perdidas são irrecuperáveis (TRINDADE, 2006; BERMEJO; LEÓN, 1992). Além 
disso, estas sementes pertencem ao patrimônio das mais variadas comunidades que por 
anos conservam, recuperam, protegem e selecionam tais recursos genéticos, constituído 
por material vegetal que tem capacidade multiplicativa, dando origem a progênie, 
perpetuando a variedade biológica e cultural adequada e adaptada a cada local 
(NUÑEZ; MAIA, 2006). 
A riqueza atrelada aos cultivos das comunidades tradicionais tem desencadeado 
constante preocupação com a manutenção dos conhecimentos e da biodiversidade ligada 
as mesmas. Deste modo, há uma ascensão na formação de projetos e programas que 
visam a proteção e manutenção desse patrimônio (BRUSH, 2000; ALMEIDA; 
CORDEIRO, 2002).  
Contudo, um dos principais problemas encontrados no âmbito da conservação 
das diversas espécies vegetais, é a falta de informações acerca da diversidade genética, e 
a escassez de bancos de germoplasma. Deste modo, se faz imprescindível a organização 
de programas que visem suprir tais deficiências (LIMA, 2001). 
Nesse sentido, diversas metodologias têm sido desenvolvidas em diferentes 
locais, a fim de colocar em prática estratégias que visam a conservação dos recursos 
genéticos das diferentes regiões. Dentre essas estratégias, destaca-se a fundação de 
bancos comunitários de sementes, que visam resgatar, manter e facilitar a distribuição 
de variedades consideradas locais, assegurando assim a conservação e proteção do 
material genético. Em consonância, a divulgação de materiais informativos aos 
agricultores acerca dos bancos comunitários, têm demonstrado grande eficácia para o 
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aumento de materiais na base de dados e maior distribuição dos mesmos (ALMEIDA; 
CORDEIRO, 2002; ALMEIDA; FREIRE, 2003).  
Na região sul do Brasil, especificamente nos Campos de Cima da Serra há uma 
imensa riqueza de espécies consideradas exclusivas, que são deixadas de lado no âmbito 
das políticas públicas de conservação, como as espécies nativas da região. Pesquisas 
acerca da diversidade genética das espécies vegetais desta região, confirmam que há 
uma imensa riqueza genética quando se trata de espécies vegetais tanto tropicais quanto 
temperadas (IGANCI et al., 2011; SAFFORD, 2007; SMITH, 1962). 
Nesta região, situa-se o município de Curitibanos, que igualmente abriga grande 
diversidade biológica (KULKAMP et al., 2013), e cultural; todavia não existem bancos 
de sementes comunitários formalizados que auxiliem na conservação dos recursos 
genéticos mantidos pelos agricultores da região. Há a possibilidade de realizar a 
conservação destes materiais na propriedade (on farm), exigindo a manutenção do 
agroecossistema juntamente com os processos de cultivo e seleção local de variedades e 
raças (UNCED, 1992). Deste modo, o referido trabalho trata sobre as etapas 
fundamentais para o estabelecimento de um banco comunitário de sementes crioulas na 
região de Curitibanos/SC, com vistas a promover a conservação on farm dos recursos 
genéticos. 
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1.1  OBJETIVOS 
 
1.1.1  Objetivo Geral 
 
Fundamentar as etapas elementares para o estabelecimento de banco comunitário 
de sementes crioulas e materiais propagativos na região de Curitibanos - SC. 
 
1.1.2  Objetivos Específicos 
 
 Auxiliar na organização de sementes de variedades crioulas, que 
vêm sendo mantidas pelas comunidades locais tradicionais e agricultores 
familiares do município de Curitibanos e proximidades; 
 Elencar e descrever as atividades básicas de identificação, 
caracterização e conservação das sementes, necessárias para o 
estabelecimento de um banco comunitário de sementes; 
 Elaborar material didático para orientação de agricultores, 
extensionistas e pesquisadores. 
  
  
18 
 
 
 
2  REFERENCIAL TEÓRICO  
 
2.1 BANCO DE SEMENTES COMUNITÁRIOS 
 
Os recursos genéticos são alguns dos principais recursos disponíveis para os 
agricultores, afim de poderem garantir uma produção resiliente e melhorar suas opções 
de vida. Neste sentido, diversidade genética proporciona aos agricultores que possuem 
poucos recursos, uma opção de baixo custo para gerir a vulnerabilidade dos sistemas de 
produção, pela sua capacidade de se adaptar a ambientes em mudança e gerir novas 
pragas e doenças (ALTIERI; MERRICK, 1987). 
Portanto, a biodiversidade agrícola tem um valor para a segurança alimentar 
global. A Convenção da Diversidade Biológica (CDB) contempla a conservação in situ 
on farm como forma de manter o uso sustentável, acesso equitativo e repartição de 
benefícios da biodiversidade agrícola. A comunidade internacional também reconheceu 
o papel crítico das instituições de recursos locais, sejam eles identificados como 
agricultores, comunidades indígenas ou comunidades locais de conhecimento 
tradicional (BRUSH, 1995; JARVIS; HODGKIN et al, 2000).  
Alguns exemplos dessas iniciativas dizem respeito a Seed Savers Exchange 
(SSE) uma das maiores ONGs que conserva os recursos genéticos de plantas na 
América do Norte. É baseada em uma pequena fazenda em Iowa (EUA) e depende de 
indivíduos que mantêm sementes de inúmeras variedades raras de vegetais subtropicais 
e outras culturas. O SSE mantém uma grande coleção de cerca de 16.500 acessos 
(DAMANIA, 1996). Neste contexto as variedades são obtidas pelo cruzamento natural 
de plantas de mesma linhagem, cultura é representado pela espécie vegetal de cultivo e 
espécie é um conjunto de indivíduos considerados semelhantes, quais são capazes de 
cruzar entre si e gerar descendentes férteis, além disso o nome popular das espécies são 
consideradas etnoespécies e o nome popular das variedades é caracterizado como 
etnovariedade (ROÇAS et al, 2008). 
Além disso, o maior banco de sementes do mundo este situado na Noruega, 
conhecido por Banco Internacional de Sementes de Svalbard, no qual tem suporte para 
conservação de quase 5 milhões de amostras de sementes diversas e 2 bilhões de 
sementes das diferentes espécies vegetais cultiváveis (MOREIRA, 2012). 
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Os bancos comunitários de sementes crioulas, funcionam como bancos de 
germoplasma local, e possuem a função de armazenar as sementes ao longo dos anos, 
assim disponibilizando material estocado para o plantio em diferentes safras. O mesmo 
permite que haja a troca dinâmica de sementes com diferentes características entre os 
agricultores, deste modo fazendo com que haja a manutenção e aumento da diversidade 
entre as espécies cultivadas pelos mesmos (MOREIRA, 2012). 
Neste sentido, também há a biblioteca de sementes gerida pela Doubleday 
Research Association Henry, patrimônio do Reino Unido, qual se tornou uma empresa 
com mais de 5.000 membros. Seus números de coleta de sementes passam de mais de 
1.000 variedades diferentes de sementes, cada uma das quais é cultivada conforme a 
necessidade da espécie. Os “guardiões de sementes”' ajudam a assumir a 
responsabilidade da manutenção de sementes das mais diversas espécies e variedades, 
aumentando a quantidade de semente armazenada para que estas possam ser distribuídas 
para outros membros (CHERFAS et al., 1996). 
Na Austrália, a principal SSE tem se concentrado em espécies vegetais 
ameaçadas de extinção, fibras, frutas, nozes, bebidas e plantas medicinais. Em 1996, foi 
iniciada a criação de três redes: nas Ilhas Salomão, Tonga e no Caribe do Canada. Os 
responsáveis por fomentar esta ação são a comunidade, o governo, ONGs, professores 
de diferentes áreas do conhecimento, além de grupos de mulheres e agricultores 
(DAMANIA, 1996). 
 No Brasil a formalização dos bancos comunitários de sementes se deu na 
década de 1970, devido a estímulos da Igreja Católica, que na época incentivou 
comunidades de pequenos agricultores a praticarem as trocas de sementes e 
armazenagem das mesmas, além de sua proteção (CORDEIRO; FARIA, 1993). 
Neste aspecto, hoje existem iniciativas como a da Rede de Sementes Livres 
Brasil (RSLB), que visam a promoção e fortalecimento de propostas e ações em prol do 
compartilhamento de sementes crioulas e armazenamento das mesmas. Deste modo, 
formou-se parcerias da Rede de Sementes Livres da América Latina, da RSLB e outras 
entidades, com objetivo de incentivar e apoiar, a proteção dos recursos genéticos 
(RSLB, 2018). 
No Brasil alguns bancos e guardiões de sementes já foram registrados na Rede 
de Sementes Livres Brasil. Esta ação faz com que possam haver iniciativas de 
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intercomunicação entre os bancos de sementes comunitários e seus respectivos 
guardiões, facilitando assim o acesso aos recursos dos diferentes locais (RSLB, 2018).  
Deste modo, a Figura 1 está apresentando os bancos de sementes comunitários 
das diferentes regiões do Brasil, registrados no RSLB até a data de 21 de outubro de 
2018. Onde ‘A’ está localizado em Ituporanga, SC; ‘B’ está localizado em 
Florianópolis, SC; ‘C’ está em Botucatu, SP; ‘D’ se localiza em Maria da Fé, MG; ‘E’ 
em São João do Triunfo, PR; ‘F’ em Goiânia, GO; ‘G’ está em Maringá, PR; ‘H’ em 
Nova Friburgo, RJ; ‘I’ em Pontão, RS e ‘J’ em Goiânia, GO (RSLB, 2018). 
 
Figura 1 Bancos comunitários de sementes crioulas registrados na Rede de Sementes 
Livre dos Brasil (RSLB). 
 
Fonte: RSLB, 2018. 
 
Todavia é relevante mencionar que existem outras iniciativas não registradas no 
RSLB, o qual o registro é facilitado, necessitando apenas realizar de forma online pelo 
site do mesmo, sendo recomendável este registro de todos os bancos comunitários de 
sementes para que as pessoas possam encontrar facilmente ao realizarem uma busca 
virtual, encontrando os dados pelo cadastro dos bancos por regiões. Além disso, 
baseado em projetos e ações das comunidades, na Paraíba há aproximadamente 30 anos, 
formou-se grupos em prol do resgate da biodiversidade e da tradição do Estado, qual 
desencadeou na formação da Rede Sementes da Paixão, rede esta que trata da 
articulação de agricultores e a comunidade no Semiárido Brasileiro. Para isto, a referida 
rede busca a junção de dados para catalogação e registro, fazendo um compilado de 
21 
 
 
 
informações acerca dos bancos comunitários dos municípios da Paraíba (ASA BRASIL, 
2017; LONDRES, 2014). 
Neste âmbito, no Mato Grosso, há o Grupo de Intercâmbio em Agricultura 
Sustentável, que consiste em uma rede que efetua troca de sementes de espécies 
cultiváveis. Deste modo, a rede conseguiu conservar mais de 50 variedades diferentes 
de feijão e mais de 42 de milho, além de 26 variedades de arroz (CABRAL, 2007). 
No estado do Rio Grande do Sul houve a formação da União das Associações 
Comunitárias do Interior de Canguçu em meados de 1988, na qual há mais de 50 
formações comunitárias associativistas que visam a manutenção dos recursos genéticos 
via bancos comunitários (SANTOS et al., 2006). 
No contexto de Santa Catarina, em 16 de janeiro de 2018 foi publicado pelo 
Governo do Estado de Santa Catarina no Diário Oficial do Estado, uma sanção em prol 
do projeto de Lei 276/2017 (DOESC, 2018). A qual estabelece a política do estado 
incentivando a formação de bancos comunitários tanto de mudas quanto de sementes no 
mesmo, com isto o próximo passo será consolidar a Lei 17.481, na qual se descreverá os 
passos para atingir o objetivo do Estado de efetivar a implantação destes bancos 
comunitários, ainda não disponibilizados pelo Estado, por estar em tramitação (DOESC, 
2018).  
Além disso, em 2012 realizou-se a inauguração do primeiro banco de sementes 
comunitário do estado de Santa Catarina, sendo implantado na cidade de Novo 
Horizonte, instalado na Cooperativa dos Agricultores Familiares de Novo Horizonte. 
Contudo, ainda é insuficiente para suprir a demanda do estado (UFFS, 2012). 
Informalmente também é possível encontrar bancos e guardiões de sementes crioulas 
por todo o Brasil, todavia as informações a respeito desses grupos é dispersa. Além 
disso é importante salientar a necessidade de estar em conformidade com o Sistema 
Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado 
- SisGen, qual provê alguns tramites acerca do assunto: 
d) O acesso ao patrimônio genético de variedade tradicional local ou 
crioula ou à raça localmente adaptada ou crioula para atividades agrícolas 
compreende o acesso ao conhecimento tradicional associado não identificável 
que deu origem à variedade ou à raça e não depende do consentimento prévio 
da população indígena, da comunidade tradicional ou do agricultor 
tradicional que cria, desenvolve, detém ou conserva a variedade ou a raça 
(BRASIL, 2017). 
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Deste modo, não é necessário que haja consentimento prévio sobre o material 
genético das variedades crioulas. 
2.2 DOMESTICAÇÃO E CONSERVAÇÃO 
 
No contexto da América Latina, pode-se citar o caso do México, onde 
domesticou-se mais de 12 mil variedades de milho, pois Oaxaca é uma das regiões do 
referido país que é considerada o berço de domesticação dessa espécie vegetal, uma das 
principais regiões de diversidade genética do milho e de conservação das sementes do 
mesmo, por ser o centro de domesticação da espécie (MOREIRA, 2012). 
Além disso, o Peru é considerado como principal reserva de diversidade genética 
de batata, com mais de 5 mil variedades domesticadas, que apresentam resistência 
varietal à diversas doenças, como a causada pelo agente causal da Phytophtora infestans 
(requeima da batata), sendo considerado o centro de origem da espécie (MOREIRA, 
2012). 
Neste sentido, Sthapit e Favis (2005) afirmam que ainda muitos países estão 
buscando métodos participativos que visem fortalecer as comunidades locais para que 
haja a continuidade da conservação da agrobiodiversidade e da cultura associada.  Em 
vários países, grupos de agricultores familiares e pessoas afins, se uniram para formar o 
que são conhecidos coletivamente como 'guardiões de sementes'. Estes grupos tem o 
objetivo de compartilhar recursos, informações, sementes e materiais vegetais para 
benefício mútuo.  
Na maioria dos países em desenvolvimento, os agricultores praticam a 
conservação de sementes, fazendo dessa prática parte de seus sistemas agrícolas 
tradicionais, e o fazem há séculos. No entanto, para sua manutenção isso requer algum 
nível de institucionalização e integração de esforços com vistas ao fortalecimento dessa 
prática. Assim sendo, as etapas que promovem a conservação consistem de vários 
processos, cada um sendo um conjunto de práticas para fortalecer o papel da 
comunidade em prol de unir esforços de conservação (STHAPIT et al., 2005).  
Essas práticas foram testadas através do processo de planejamento participativo 
de comunidades agrícolas, instituições locais e parceiros. Boas práticas podem ser 
consideradas aquelas que são fáceis, econômicas e têm potencial para ampliação em 
contexto geográfico, institucional e sociocultural mais amplo. Uma boa prática de 
conservação é um sistema, organização ou processo, que ao longo do tempo e espaço 
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mantém, melhora e cria diversidade genética de culturas, e garante a sua disponibilidade 
para os agricultores e outros interessados em melhorar os meios de subsistência de 
forma resiliente (STHAPIT et al., 2003). 
Segundo estudos de Nascimento et al. (2012), com o uso de bancos comunitários 
de sementes, faz-se possível o desenvolvimento de parcerias combinadas com as 
comunidades.  
  
2.3 ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO VEGETAL 
 
A disponibilidade de locais que armazenam grande diversidade genética, está se 
tornando cada vez mais importante, pois os agricultores precisarão se adaptar às 
condições que resultam das demandas de mercado, do modelo de sistema produtivo e 
das mudanças climáticas. Existem três estratégias principais para conservar a 
biodiversidade na agricultura, nomeadamente a conservação ex situ, in situ e in situ on 
farm, sendo igualmente importantes e devem ser consideradas como complementares 
(THORMANN et al, 2008; ENGELMANN; ENGELS, 2002). 
A conservação ex situ é a conservação de componentes da biodiversidade fora de 
seus habitats naturais. Geralmente é usada para guardar as populações com potencial 
econômico expressivo, ou que estão atualmente ou potencialmente ameaças, e precisam 
ser coletadas e conservadas em bancos sob a forma de sementes, plantas vivas, tecidos, 
células e / ou sequências de DNA (UNCED, 1992).  
Adicionalmente, tem-se a conservação in situ como a conservação de 
ecossistemas e habitats, e a manutenção e recuperação de recursos viáveis como 
populações de espécies no seu meio natural e, no caso de espécies domesticadas ou 
cultivadas, nos arredores onde eles desenvolveram suas distintas características. Isso 
pode ser na fazenda/propriedade (on farm), exigindo a manutenção do agroecossistema 
juntamente com os processos de cultivo e seleção local de variedades e raças, ou na 
natureza (in situ), que envolve a manutenção das funções ecológicas que permitem às 
espécies evoluir sob condições naturais (UNCED, 1992).  
Essa, subcategoria da conservação in situ denominada on farm, é geralmente 
usada para descrever um processo de gestão, pelo qual os agricultores mantem as 
variedades de culturas tradicionais que foram desenvolvidas nas suas condições locais 
de cultivo, e que eles continuam gerenciando e melhorando (JARVIS et al., 2000). 
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Neste cenário, alguns fatores são responsáveis por moldar a diversidade genética 
das culturas, sendo eles os fatores ambientais, biológicos, culturais, socioeconômicos e 
políticos; e estes influenciam a decisão de selecionar, substituir ou manter uma 
determinada variedade em um dado momento (JARVIS et al., 2000).  
Deste modo, Jarvis et al (2000), afirmam que, embora o ambiente determine 
principalmente a diversidade genética; no processo de plantio, gestão e colheita, os 
agricultores também tomam decisões cruciais que afetam a diversidade genética das 
populações das culturas. A intervenção humana é essencial para a conservação. De 
forma que, a maioria das sementes das culturas são oriundas de variedades 
desenvolvidas pelos agricultores ao longo de muitas gerações de cultivo. Neste sentido, 
quem resguarda as sementes crioulas são denominados como guardiões de sementes  
 
2.4 VARIABILIDADE GENÉTICA – VARIEDADES CRIOULAS 
 
Diversas sementes e propágulos de várias espécies vegetais são cultivadas por 
agricultores familiares e populações tradicionais (comunidades indígenas, ribeirinhas e 
outros), mantidas nas famílias por anos, essas são chamadas de variedades crioulas ou 
landraces (TRINDADE, 2006; COIMBRA et al., 2010).  
Estas variedades tiveram origem em sua maioria, pela manutenção ao longo de 
gerações por famílias camponesas e populações tradicionais, qual se deu por vezes via 
cruzamento de diversos materiais, e efeito da seleção artificial e natural (FERREIRA, et 
al 2009).  
Contudo, as variedades locais são consideradas como inferiores as cultivares 
modernas, no quesito de produtividade, porque as comerciais apresentam maior 
produção por planta, apesar de as crioulas deterem maior rusticidade, e variabilidade 
genética (variação gênica entre indivíduos de uma população). No entanto, as 
variedades/cultivares comerciais demonstram desempenho inferior às crioulas quando 
as condições de cultivo são pouco favoráveis ou com restrição ao uso de insumos, o que 
por vezes ocorre nas propriedades de agricultores familiares ou comunidades 
tradicionais (TEIXEIRA, 2012; PÍPOLO, et al., 2010). 
O uso de variedades crioulas (além de outros genótipos) permite que os 
produtores de comunidades consideradas tradicionais, possam realizar a armazenagem 
dessas para plantio em mais de uma safra. Deste modo, em algumas situações não se faz 
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necessário a aquisição de sementes comerciais, porque com as variedades crioulas isto é 
possível (TRINDADE, 2006). 
Além disso, a utilização de variedades crioulas é de fundamental importância 
para a manutenção da biodiversidade, diminuição de gastos e redução na aquisição de 
insumos externos à propriedade, apresentam maior resistência à pragas e doenças, 
adaptação as eventualidades climáticas e podem ser armazenadas para plantio nas 
próximas safras, além de manter os alelos perdidos. Devido a isto, a utilização destas 
sementes é elementar em alguns sistemas produtivos a exemplo daqueles praticados 
pelas correntes da agroecologia (TEIXEIRA, 2012; PÍPOLO, et al., 2010). Neste 
sentido, as sementes crioulas são resistentes e apresentam boa adaptação, além de serem 
passadas como forma de herança entre gerações (ALMEIDA; CORDEIRO, 2002).  
Também deve-se levar em consideração que, com a aquisição de sementes 
comerciais para cultivo, os agricultores por vezes pelas características do material 
genético não conseguem efetuar o replantio das sementes que compraram, nas safras 
posteriores, ou seja, a cada cultivo tem de adquirir outra semente certificada e pagar o 
valor equivalente do mercado pelos royalties (ALMEIDA; MASSARANI, 2011). 
Deste modo, variedades locais de plantas cultivadas mantidas pela agricultura 
tradicional são recursos genéticos importantes. Sua diversidade ajuda os agricultores em 
sistemas com poucos insumos a ter estabilidade do rendimento. Além de serem uma 
fonte de genes para o melhoramento genético de plantas (BRUSH et al., 1995). A 
conservação destes materiais significa maior segurança à produção agrícola e também 
para a segurança alimentar, sendo elementar para a manutenção da biodiversidade. No 
entanto, é necessário um entendimento mais profundo da ecologia natural e cultural das 
populações de espécies cultivadas para formar estratégias sólidas de conservação da 
diversidade genética junto a agricultores familiares e comunidade tradicionais 
(SATTERTHWAITE et al., 2007; BRUSH et al., 1995).  
 
2.5 AGRICULTORES FAMILIARES E OS BANCOS DE SEMENTES NO 
CONTEXTO AGROECOLÓGICO 
 
Agricultores familiares são caracterizados pela sua produção em pequena escala, 
contudo, apresentam uma grande heterogeneidade e riqueza cultural. Além disso, 
apresentam menor dependência de matéria-prima oriunda de fora de suas propriedades, 
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e o plantio varia de acordo com as necessidades dos mesmos e dos locais de produção 
(AGRICULTURA, 2006).  
Frequentemente agricultores familiares trocam sementes, mas a troca pode ser 
dificultada se os grupos apresentam pro exemplo separação geográfica, ou 
relacionamentos conflitantes. Nesse cenário, o armazenamento de sementes nos bancos 
de sementes comunitários pode fornecer um mecanismo de troca indireta. Agricultores 
podem adquirir materiais, sendo estes previamente cultivados por outros, podendo 
decidir incorporar este novo germoplasma em seu próprio estoque de sementes crioulas. 
A dinâmica do banco de sementes permite a "troca" de germoplasma entre grupos 
culturais de agricultores familiares ou comunidades diversas que poderiam nunca se 
encontrar (TEIXEIRA, 2012; VITALIS et al., 2004). 
O uso de bancos de sementes pelos agricultores familiares pode permitir que a 
diversidade genética esteja segura contra perdas causadas no processo de plantio-
colheita, pois catástrofes naturais e artificiais resultam frequentemente na perda de 
colheita e na perda de germoplasma para o plantio da próxima safra (RICHARDS; 
RUIVENKAMP, 1997; SPERLING, 1997).  
Ademais, os bancos de sementes geralmente aumentam de tamanho a população 
efetiva, reduzindo as perdas genéticas dos materiais armazenados.  Isto se deve ao fato 
de os bancos de sementes constituem um reservatório de diversidade, conservando por 
décadas, genes e genótipos (VITALIS, 2004; KOCH et al., 2003), aumentando assim a 
diversidade genética do germoplasma disponível. 
Sistemas de produção baseados em agroecologia possuem grande diversidade, 
são resilientes, além de serem energeticamente eficientes, socialmente justas e 
constituem a base da produtividade e soberania alimentar (ALTIERI, 1995; 
GLIESSMAN, 1998). A agroecologia fornece base científica, metodológica e 
tecnológica para uma nova "revolução agrária" em todo o mundo (ALTIERI, 2009). 
As iniciativas agroecológicas visam transformar a agricultura industrial em 
parte, fazendo a transição dos sistemas alimentares existentes s em direção a um 
paradigma agrícola alternativo que incentiva a produção local / nacional de alimentos 
por pequenos e familiares 
agricultores com base na inovação local, recursos e energia solar. Isso implica 
acesso de camponeses a terra, sementes crioulas, água, crédito e mercados locais, em 
parte através da criação políticas econômicas de apoio, incentivos financeiros, 
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oportunidades de mercado e tecnologias agroecológicas. A ideia-chave da agroecologia 
é ir além das práticas agrícolas alternativas e desenvolver agroecossistemas com 
dependência mínima de agroquímicos e entradas de energia externa a propriedade. A 
agroecologia é tanto uma ciência quanto um conjunto de práticas (ROSSET; ALTIERI, 
1997). 
Como uma ciência, a agroecologia consiste na aplicação da ciência ecológica ao 
estudo, concepção e gestão de agroecossistemas sustentáveis (ALTIERI, 2002). Isso 
implica a 
diversificação de propriedades, a fim de promover interações biológicas 
benéficas e sinergias entre os componentes do agroecossistema, para que estes possam 
permitir a regeneração da fertilidade do solo, e manter a produtividade e proteção das 
culturas (ALTIERI, 2002). Os princípios fundamentais da agroecologia incluem a 
reciclagem de nutrientes e energia na fazenda, em vez de introduzir insumos externos; 
melhorando o solo orgânico, atividade biológica da matéria e do solo; diversificando 
espécies de plantas e recursos genéticos em agroecossistemas ao longo do tempo e do 
espaço; integrando culturas e otimizando interações e produtividade do sistema agrícola 
total, em vez dos rendimentos de espécies individuais (GLIESSMAN, 1998). 
Sustentabilidade e resiliência são alcançadas aumentando assim a diversidade e a 
complexidade dos sistemas agrícolas através de uso de diversas culturas, rotações, uso 
de sementes crioulas e locais (ROSSET; ALTIERI, 1997). 
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3  MATERIAL E MÉTODOS  
 
Para a realização do presente trabalho, inicialmente foi realizada a identificação 
e organização de sementes crioulas doadas por agricultores da região de Curitibanos e 
mantidas provisoriamente nas dependências da Universidade Federal de Santa Catarina, 
Campus de Curitibanos, localizada às margens da Rodovia Municipal Ulysses 
Gaboardi, km 3, em Curitibanos - SC. Além desse material foram organizadas planilhas 
com as informações acerca das sementes crioulas e dos respectivos guardiões. 
As sementes catalogadas estavam armazenadas em saquinhos plásticos e 
garrafas pet e estão armazenados desde 2002 em refrigeração. Todo o material 
armazenado tem sido recolhido e guardado desde o ano de 2002, sendo provenientes de 
doações, compra e troca de sementes, oriundas de diversas propriedades da região e até 
de outros estados. A metodologia de organização e identificação das sementes crioulas 
que foram doados pelos agricultores locais e estão sendo mantidos na universidade, 
consistiu em conservar em sistema de refrigeração dentro de recipientes plásticos e 
garrafas pet os acessos obtidos, pesagem de cada acesso disponível e armazenamento 
em refrigerador. Informações de cada variedade foram catalogadas e organizadas.  
Nesse sentido, foi elaborada planilha com informações de origem e dados das 
sementes, para a caracterização dos materiais e posterior multiplicação e redistribuição, 
tais como: nome científico, nome popular, forma de obtenção, coordenadas geográficas 
do local de origem, data de recebimento do material, principais usos e observações 
acerca das sementes. No campo de observações da planilha foi adicionada qualquer 
informação adicional repassada pelo guardião referente aquela variedade crioula, como 
o ciclo, melhor época de semeadura, umidade que foi armazenada, ano que foi 
produzida, etc. Além disso, todas as sementes foram organizadas em ordem alfabética 
segundo o nome popular da espécie. 
Adicionalmente, o trabalho consistiu de uma segunda fase que buscou realizar 
levantamento bibliográfico sobre as etapas necessárias para a organização e 
formalização de banco comunitário de sementes. Finalmente a terceira fase do estudo, 
elaborou-se com base no referencial bibliográfico e levando em consideração as 
especificidades da região, orientações para agricultores, extensionistas e pesquisadores 
sobre as etapas a serem seguidas para a efetivação de um banco comunitário de 
sementes crioulas na região de Curitibanos/SC.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 Principais etapas da formação de um banco comunitário de germoplasma 
  
As práticas de conservação são identificadas como adequadas, quando a equipe 
do projeto, a comunidade, as instituições locais e o governo, trazem abordagens e 
institucionalizam as mesmas com suas próprias iniciativas ou recursos internos (SAJISE 
et al, 2005). Pode ser um processo, um método, um arranjo institucional ou uma 
combinação de qualquer um deles. As iniciativas de forma resumida, segundo Sthapit e 
Jarvis (2005) se reúnem em etapas para a construção de banco de sementes 
comunitários, consistindo de:  
Dentre as etapas elementares para formar um banco comunitário de sementes, 
destacam-se as seguinte: 
 Etapa 1 consiste em realizar a sensibilização dos agricultores acerca de quão 
importante é a preservação de sementes crioulas. Deste modo, é imprescindível que 
hajam reuniões em conjunto com a comunidade para que sejam mostradas as diferentes 
características que os diversos tipos de sementes possuem, e as vantagens de se 
preservar as sementes crioulas. Além disso, é importante relatar que os agricultores 
estão ficando cada vez mais a mercê da comercialização de sementes, por consequência 
do avanço tecnológico e patentes de sementes, sendo importante resgatar o poder dos 
agricultores sobre as sementes, valorizando as crioulas e a tradição das comunidades. 
Etapa 2 é de mesmo modo, importante para formar um banco comunitário, trata-
se do levantamento das variedades crioulas existentes, seja de importância medicinal, 
comercial ou alimentar. Para tal finalidade, podem ser organizadas oficinas, reuniões 
que tenham o viés do compartilhamento de germoplasma, e que busque demostrar que 
existe muita agrobiodiversidade na região e que além disso, vise o empoderamento dos 
agricultores, mostrando que eles podem ser detentores das próprias sementes e que não 
precisam ficar à mercê do mercado. 
Etapa 3: Estabelecer a estrutura e o processo institucional para a implementação 
do projeto com reuniões contendo vários participantes interessados em desenvolver um 
quadro participativo e agradável para a implementação e gestão do projeto. Esses 
arranjos institucionais foram denominados como grupos em alguns projetos 
comunitários que consistem nas partes interessadas. Este grupo de trabalho visa fornecer 
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orientação, apoio e ampliação do projeto. Deste modo, a etapa acima citada, na região 
pode ser formada por instituições como a Universidade Federal de Santa Catarina, 
Campus de Curitibanos, em parceria com outras entidades como a EPAGRI do 
município, empresas, cooperativas e associação agricultores familiares, para que haja 
integração de instituições e produtores em prol de todos. 
Etapa 4: seleção do local, esta é uma fase do processo muito importante que 
pode explicar o sucesso ou o fracasso em termos de atingir os objetivos da conservação 
das sementes a partir dos aspectos ecológicos, económicos, ambientais e culturais. Os 
critérios para a seleção do local para conservação na propriedade devem ser uma 
combinação de considerações ecológicas, socioeconômicas e institucionais (STHAPIT; 
JARVIS, 2005). Ecológico, porque precisamos ter certeza de que o local é um local de 
fácil acesso pois o centro de biodiversidade comunitário deve ter o seu acesso facilitado 
a guardiões de sementes e mantenedores dessas, facilitando dessa forma a disseminação 
e manutenção da guarda dessas. Deste modo, o local precisa estar localizado próximo 
onde a diversidade é utilizada ou tem a probabilidade de ser utilizada pelos agricultores 
para os mais variados fins como alimentação, saúde, usos religiosos e outros. 
Sugere-se que a etapa acima citada seja desenvolvida nas propriedades dos 
agricultores da região de Curitibanos, pois já se tem diversos materiais disponíveis na 
mesma, e além disso é um local onde todos tem acesso livre e sem empecilhos. A 
definição de locais deve ser realizada em comum acordo entre os integrantes do Banco. 
Etapa 5: trata sobre a elaboração de um regimento interno, do próprio banco 
comunitário de sementes, no qual tem-se definidos os conceitos, as definições acerca do 
banco e as atividades necessárias para a boa administração do mesmo. O regimento 
interno pode ser revisto em reuniões e ajustado conforme a necessidade. 
Funcionamento do Banco Comunitário de Sementes (detalhes acerca do 
regimento) 
A operação do Banco de Sementes realiza-se por meio de depósitos e 
empréstimo de sementes, pelos produtores filiados. As formas e períodos de retirada de 
cada variedade devem ser combinados através de reuniões convocadas pela comissão 
gestora responsável pelo regimento interno desse banco. Pois é no regimento interno 
que são determinadas a quantidade que cada família pode recolher de sementes. 
Lembrando que não é apenas os gestores que decidem a quantidade por família, a 
quantia é decidida em conjunto por todos os membros do banco, levando em 
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consideração a quantidade que o banco possui armazenada (BALENSIFER; SILVA, 
2016). 
Para que o estoque de sementes no banco não termine, tem-se como norma geral, 
que só pode ser retirado uma quantidade inferior à que foi depositada no banco pela 
família no ano anterior, ou depositando a cada retorno 25% a mais do material que foi 
retirado anteriormente. É necessário também ter um estoque de emergência, definido no 
regimento, para cobrir possíveis perdas causadas por eventuais problemas climáticos e 
também para ser usada em feiras e eventos de troca (BALENSIFER; SILVA, 2016). 
Deve ser estimulada pelo regimento, as trocas de material crioulo entre 
diferentes associados, não sendo obrigatório retirar a mesma semente que foi 
depositada, podendo retirar outro tipo do seu interesse, desde que o associado guardião 
da variedade concorde, contribuindo assim para propagação da semente. Lembrando 
que se deve tomar cuidado com a qualidade das sementes que serão trocadas entre 
membros, essas devem ter um padrão de qualidade (características), semelhante as das 
sementes que foram depositadas no ano anterior pela respectiva família. Também não é 
obrigatório que os associados retirem suas sementes todos os anos, se alguma família 
não deseja plantar aquela semente no ano, essas sementes ficarão disponíveis para 
alguma outra família que deseje planta-las (BALENSIFER; SILVA, 2016). 
Quanto a quantidade que deve ser devolvida no ano seguinte das sementes 
emprestadas, deve ser estabelecida a cada ano em conjunto com todos os envolvidos, 
por meio de reuniões agendadas pela comissão. Deixa-se claro ainda que cada família 
pode ter seu próprio Banco de Sementes, sendo motivado a armazenar parte da sua 
produção na sua própria casa e parte no banco comunitário (BALENSIFER; SILVA, 
2016). Neste trabalho apresentou-se um modelo de regimento interno para o banco 
comunitário de sementes crioulas da região de Curitibanos, conforme disposto a seguir: 
 
Modelo de regimento interno para o banco comunitário de sementes crioulas da 
região de Curitibanos. 
Capítulo 1: Disposições Gerais 
Art. 1º - O Banco Comunitário de Sementes Crioulas (BCSC) é uma organização 
da associação dos produtores rurais da região. A localização do Banco deverá ser 
decidida em reunião de todas as partes envolvidas, sendo decidido pelo lugar de melhor 
acesso a todos, mas sendo obrigatório estar localizado no município de Curitibanos-SC 
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(planalto catarinense). O banco consistirá em multiplicar, selecionar, guardar e o mais 
importante, conservar as sementes crioulas cultivadas na região, e adaptadas pelos 
agricultores as condições locais de clima e cultivo. Assim sendo, o banco tem por 
finalidade assegurar que os produtores recebam sementes de qualidade para o plantio. 
Art. 2º - No Banco em questão só será armazenada as sementes que foram 
cultivadas e selecionadas pelos agricultores associados, a multiplicação de todos os 
materiais será feita pelos agricultores. 
Capítulo 2: Utilização e Deveres 
Art. 3º - Será beneficiado por direito, todos os agricultores da região que se 
comprometerem a se associarem ao Banco e que concordem em respeitar todas as 
normas estabelecidas no regimento do Banco Comunitário de Sementes Crioulas. Os 
benefícios são: o direito de usufruir dos resultados de todas as atividades, e de qualquer 
tipo de trabalho de caráter comunitário, como mutirões, plantações coletivas, entre 
outros. 
Art. 4º - O (a) agricultor (a) que não fizer devolução das sementes emprestadas 
no ano anterior, na quantidade que foi estabelecida, perde o direito de todos os 
benefícios já citados do Banco Comunitário de Sementes. A menos que apresente a 
justificativa listada a seguir: perda total de produção. 
Art. 5º - As sementes que foram retiradas, devem ser repostas no próximo ano 
com a mesma qualidade das que foram retiradas, devendo ser selecionadas as melhores 
sementes entregando ao banco já devidamente secas e prontas para serem armazenadas, 
acrescidas de 25% da quantidade que foi emprestada. 
Art. 6º - As sementes recebidas serão armazenadas em garrafas pet, tambores de 
plásticos ou silos metálicos de acordo com a quantidade disponível de cada variedade, 
quando em grandes quantidades, deverão ser armazenadas preferencialmente em silos. 
Art. 7º - Os membros que irão compor a Comissão gestora do Banco, que será 
responsável por todo o funcionamento e administração do Banco Comunitário, deverá 
ser escolhida por meio de uma assembleia entre todos os interessados, ou seja, entre 
todos os componentes de todas as famílias associadas. A Comissão deverá contar com 5 
representantes, devendo ter um Tesoureiro e um Secretário, que deverá exercer o cargo 
por 3 anos.  
I: É de responsabilidade da comissão do Banco Comunitário de Sementes 
Crioulas: 
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a) Registrar todas as entradas e saídas das sementes, fazendo uma lista de todos 
os agricultores que entregaram ou retiraram sementes, registrando a variedade e a 
quantidade. 
b) Estar presente em todas as assembleias do Banco, devendo criar e planejar 
todos os serviços necessários para o funcionamento do Banco Comunitário. 
c) Fiscalizar a qualidade das sementes e acompanhar todo o procedimento de 
armazenamento dessas sementes no local reservado e adequado para as mesmas. 
d) Organizar todas as reuniões e assembleias referentes ao Banco Comunitário, 
como ficar responsável de avisar todos os membros do Banco. 
e) Sempre que possível, participar de encontros de outros fóruns em outros 
municípios, para debates e conversas de grande importância para o funcionamento do 
Banco. 
f) Administrar toda a documentação referente ao Banco Comunitário de 
Sementes Crioulas. 
II- Todos os integrantes da Comissão e os sócios do Banco, deverão se reunir a 
cada 3 meses para discutir assuntos referentes ao bom funcionamento do Banco, ou 
conforme surgir necessidade de uma reunião, por motivos urgentes, como por exemplo 
a necessidade de um mutirão comunitário para plantio ou colheita de sementes. 
Capítulo 3: Direitos e Deveres dos Sócios 
Art. 8º - Poderão ser sócios do Banco Comunitário de Sementes Crioulas, todos 
aqueles interessados, sendo produtores e produtoras rurais, indígenas, assentados da 
reforma agrária, famílias de comunidades Quilombolas e todos agricultores familiares 
ou de comunidades tradicionais que cultivem sementes crioulas em suas propriedades 
preferencialmente de maneira agroecologia, ou seja, livres de produtos químicos e 
materiais transgênicos. 
Art. 9º - De Responsabilidade e Direito dos associados: 
I- Participar de todos os encontros realizados pela comissão do 
Banco Comunitário de Sementes Crioulas, sendo eles mutirões ou outros 
eventos comunitários. 
II- Deverá ser realizado inicialmente um depósito de 20kg de 
sementes por sócio, onde deverá ser assinado um termo, sendo esse deposito 
necessário para poder fazer parte do BCSC. 
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III- Nos demais anos poderá emprestar de acordo com a 
disponibilidade do Banco, lembrando que deve ser sempre devolvido uma 
porcentagem de 25% maior que a retirada no ano anterior. 
IV- Apenas as famílias associadas ao Banco terão direito a opinar e a 
votar sobre assuntos relacionados ao funcionamento do mesmo. 
V- Os sócios que não cumprirem suas obrigações perante o Banco, 
serão excluídos dos benefícios, se houver aprovação da exclusão pela 
assembleia geral do BCSC. 
VI- Os sócios que foram excluídos ou sairam por vontade própria do 
quadro social, não terão direito sobre bens de qualquer natureza de todo e 
qualquer patrimônio mantido pelo BCSC. 
VII- Também será excluído do quadro social, todo e qualquer 
membro que estiver devendo 6 mensalidades ou que não compareceu por 6 
reuniões seguidas, não apresentando nenhuma justificativa referente as faltas 
ou ao motivo de não quitação das mensalidades. 
VIII- A fiscalização das roças e a qualidade das sementes que 
serão depositadas é de compromisso de todos os associados do Banco, 
devendo avisar a gestão quando houver qualquer irregularidade na produção 
e seleção das mesmas. 
IX- É de caráter obrigatório a não utilização de sementes transgênicas 
nas suas propriedades, para que não haja contaminação com as variedades 
crioulas. 
X- Qualquer mudança que não esteja disposta no regimento interno, 
deverá passar por um processo de aprovação pela maioria dos associados. 
Capítulo 4: Patrimônios do Banco Comunitário  
Art. 10º - Conclui-se como patrimônio do BCSC as sementes, embalagens 
plásticas, silos, balanças, refrigeradores, computadores, prateleiras, armários, 
estandes, doações, móveis, impressora e quaisquer bens adquiridos pelo mesmo. 
Art. 11º- Este regimento interno será valido na data de aprovação pela 
assembleia na seguinte data. 
____________________ , ______ de ________________ de ___________ . 
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A etapa seguinte (6) consiste em escolher os gestores do banco comunitário de 
sementes, para ter quem gerencie, quem organize, e quem componha um regime interno 
a ser seguido, afim de manter a ordem e organização de reuniões. Neste sentido, Costa 
(2013) relata que os diversos potenciais de uso fazem com que haja maior conservação 
dos materiais pelas famílias camponesas, pois desencadeiam estímulos tanto pelo 
aspecto econômico, quanto pela saúde e aproveitamento em paisagismo e aumentam a 
diversidade genética. Estes dados são importantes para que sejam definidos que estes 
materiais devem ser levados aos bancos comunitários, para a partilha dos mesmos. 
A etapa seguinte (7) consiste em definir as formas de armazenamento para que 
sejam conservados os materiais de forma adequada, afim de evitar que sejam perdidos 
os materiais genéticos coletados/multiplicados. Além disso, a armazenagem deve propor 
utilizar metodologias similares as utilizadas pelos agricultores, como a utilização de 
garrafas pet, pois são eficientes e acessíveis. Contudo, estas devem estar limpas e secas 
em local ao abrigo de calor e luminosidade (Figura 2, 3 e 4).  
 
 
Figura 2 Sementes crioulas armazenadas em embalagens plásticas, mantidas sob 
refrigeração provisoriamente no Campus de Curitibanos/UFSC. 
 
Fonte: Produção do próprio autor. 
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Figura 3 Sementes crioulas de feijão rosado armazenadas em embalagem 
plástica mantidas sob refrigeração provisoriamente no Campus de Curitibanos/UFSC. 
 
Fonte: Produção do próprio autor. 
 
Figura 4 Sementes crioulas de milho armazenadas em garrafa pet e mantidas sob 
refrigeração provisoriamente no Campus de Curitibanos/UFSC. 
 
Fonte: Produção do próprio autor. 
 
Sugere-se que a etapa 7 seja realizada em embalagens plásticas, de qualquer 
tamanho, dependendo da quantidade de sementes que serão armazenadas, sendo 
necessário que elas estejam bem limpas para retirar qualquer resíduo de dentro delas, 
enxaguando por três vezes. Também é importante que sejam em garrafas esterilizadas 
com um pouco de álcool e em seguida deve-se agitar o álcool dentro da garrafa e deixa-
la secar. Após secas as garrafas, elas devem ser completadas com as sementes, após um 
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espaço de três a cindo dedos completados com sementes é importante colocar um dente 
de alho. 
O alho tem como finalidade evitar que ocorra fungos ou bactérias nas sementes. 
E então completa-se as garrafas com mais três a quatro dedos de sementes e alho em 
seguida, repetindo este processo até estar completamente cheia. 
Para deixar as garrafas bem cheias é importante ir batendo o fundo delas no chão 
para as sementes irem se agrupando com maior facilidade. Então para criar o vácuo para 
as sementes durarem mais, é importante colocar um papel alumínio em cima das 
sementes, logo abaixo da tampa, e adicionado um algodão molhado em álcool em cima, 
de uma forma com que o algodão não encoste nas sementes, em seguida deve ser 
adicionado fogo neste algodão e então fechado a tampa rapidamente.  
 Após o fechamento e vedação dos recipientes com os materiais, é 
importante que os mesmos só sejam abertos quando forem utilizados e a umidade para 
este armazenamento deve ser o mais próximo de zero. 
Ainda com relação a criação do banco comunitário existe orientações por parte 
de agencias formais do governo a EMBRAPA, por meio de cartilhas e manuais de como 
desenvolver bancos comunitários (BALENSIFER; SILVA, 2016). 
Há também a possibilidade de realizar armazenagem de espécies como a batata, 
mandioca, alho e outras, as quais o material propagativo deve ser armazenado ao abrigo 
de umidade e de radiação solar, preferencialmente em locais escuros, colocados em 
embalagens de plástico ou similares, no entanto a viabilidade destes é de 
aproximadamente um ano. 
 A próxima etapa, consiste em realizar a seleção massal de materiais 
(grãos), em conjunto com a organização do material, pois é imprescindível que haja 
cuidados com as sementes. Esta seleção se dá pelos agricultores detentores das 
sementes, pois eles realizam este processo ao longo dos anos, afim de escolherem os 
melhores materiais para plantio, de modo que a seleção massal é considerada um 
melhoramento genético natural (AS-PTA, 2009). 
 Neste sentido, se faz a coleta destas sementes antes da colheita da cultura 
agrícola, onde se faz necessário colher cerca de 10 sementes de 200 plantas, 
considerando apenas as plantas sadias e vigorosas, com boa qualidade fitossanitária, que 
apresentaram maior número de sementes, porte melhor, que produziram frutos 
melhores, além disso em culturas como o milho é necessário descartar as sementes de 
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ambas as pontas, e coletar apenas as do meio, melhores formadas e uniformes. Deve ser 
evitado qualquer dano físico as sementes, não batendo-as, afim de manter a qualidade e 
não diminuir a capacidade de germinação das mesmas (AS-PTA, 2009). 
Corroborando com isto, Alves (2007) afirma que a escolha dos atributos 
desejáveis das sementes crioulas é elementar no processo de seleção dos materiais, pois 
os critérios corretos é que vão permitir que a produtividade dos materiais seja garantida 
para as próximas safras. É preciso ainda atentar para as características edafoclimáticas 
da região, as exigências das culturas, características intrínsecas ao material coletado, 
além da sua respectiva qualidade. 
 Depois da seleção das sementes, Didonet (2015) afirma que é importante 
que seja realizado a secagem destes materiais, até umidade de 13%. O processo de 
secagem deve ser preferencialmente realizado a sombra para evitar que a temperatura de 
secagem ultrapasse 40º C, afim de que as sementes não percam a capacidade 
germinativa.  Dentro das etapas de funcionamento do banco de sementes, é importante 
que sejam realizados protocolos, onde estará disposto quais os passos para que sejam 
retiradas as sementes, processos de troca e também de empréstimos. As quantidades 
médias por agricultor também devem ser tratadas coletivamente. Além disso, para não 
perder material devido a eventuais intempéries, é necessário manter uma certa 
quantidade do material, armazenado no banco comunitário de sementes. 
 Neste sentido, realizou-se um levantamento e organização acerca do 
número de acessos de sementes crioulas constantes na Universidade Federal de Santa 
Catarina Campus de Curitibanos, para facilitar a realização dos passos seguintes para 
efetivar o banco comunitário de sementes na referida instituição (Tabela1). 
 
Tabela 1. Número de acessos de sementes crioulas disponíveis na Universidade Federal 
de Santa Catarina Curitibanos, outubro 2018. 
Etnoespécie Número de acessos  
feijão 72 
milho 58 
arroz 41 
trigo 6 
soja 5 
amendoim 4 
pepino 4 
azevém 3 
abóbora 3 
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girassol 2 
vassoura 2 
aveia 2 
agrião 2 
rabo de burro 2 
maracujá 1 
araçá 1 
festuca 1 
pimenta 1 
maxixe 1 
melão 1 
alho 1 
pimenta 1 
Fonte: Produção do próprio autor. 
 
Apesar de deter diversos acessos da mesma etnoespécie, como o feijão que 
possui 72, o milho com 58, o arroz com 41 disponíveis (Tabela 1), apresentam 
etnovariedades distintas, sendo assim não tem precisamente as mesmas características. 
Ademais, mesmo os materiais com mesma denominação têm procedência de locais 
diferentes e apesar de similaridades existirem, há casos de serem totalmente diferentes 
umas das outras, o que reforma a necessidade de caracterização dos mesmos.  
Nesta linha, Ogliari e Alves (2007) afirmam que as variedades conhecidas em 
diferentes locais como amarelão (ao tratar-se de milho), eram muito distantes entre si 
nas similaridades. Deste modo, não se recomenda basear-se somente na nomenclatura 
das variedades passadas pelos agricultores, pois podem dificultar o processo de análise e 
coleta, pela transmissão de identidade dos acessos de forma errônea. 
Realizou-se a catalogação do germoplasma, afim de organizar o material 
disponível e identificar os mesmos. Além disso foi realizada a identificação das 
sementes crioulas doadas e mantidas na Universidade Federal de Santa Catarina, 
Campus de Curitibanos, identificando a espécie provável dos materiais, a sua 
etnoespécie, de mesmo modo a etnovariedade, além da forma de obtenção, procedência 
e local de procedência. (Tabela 2). Também se relatou em planilha, os prováveis usos 
para as etnoespécies e detalhou-se a origem das mesmas (Figura 6), desde produtor, 
coordenadas geográficas e até mesmo município de origem. 
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Figura 5 Locais de origem das sementes crioulas armazenadas na UFSC 
Curitibanos. 
Fonte: Produção do próprio autor. 
 
A riqueza de etnoespécies constante no banco comunitário já é considerada 
significativa, apesar de estar no início do processo de organização para o 
estabelecimento do mesmo, pois conforme a Tabela 2, são mantidas 22 diferentes e 187 
acessos distintos, oriundo tanto por doações, troca e compra. Este montante já perfaz 
um total de 14, 37 kg de sementes crioulas oriundas de agricultores familiares da região 
de Curitibanos, montante este que representa parcela da biodiversidade genética da 
referida região. Já na Tabela 3 relatou-se a identificação de sementes crioulas por 
espécie provável, data de obtenção, quantidade disponível e forma de conservação 
 
Tabela 2 Identificação de sementes crioulas espécie provável, etnoespécie, 
etnovariedade, forma de obtenção, procedência e local de procedência. 
Espécie provável Etnoespécie Etnovariedade 
Forma de 
obtenção Procedência 
Local de 
procedência 
 Allium sativum alho   doação Lucas Tadeu Monte Castelo - SC 
Arachis hypogaea L amendoim Preto troca   Anchieta- SC 
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Arachis hypogaea L amendoim Preto troca   Anchieta- SC 
Arachis hypogaea L. amendoim Vermelho doação Adilson Pita Monte Carlo -SC 
Arachis hypogaea L. amendoim Vermelho doação Diodato Tessari  Frei Rogério- SC 
Avena sativa aveia Milton doação Kelen C. Basso Curitibanos- SC 
Avena sativa aveia Bagual doação Kelen C. Basso Curitibanos- SC 
Baccharis dracunculifolia vassoura Vassoura doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
 Barbarea verna agrião Agrião da Terra doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Capsicun Chinese Pimenta Biquinho doação     
Cucumis anguria L maxixe Maxixe doação   Anchieta-SC 
Cucumis melo L. melão Japão doação     
Cucumis sativus pepino Pepino doação Lucas Tadeu Monte Castelo -SC 
Cucumis sativus pepino Pepino doação     
Cucumis sativus pepino Pepino doação Lucas Tadeu Monte Castelo -SC 
Cucurbita spp. abóbora Abóbora doação Lucas Tadeu Monte Castelo -SC 
Cucurbita spp. abóbora Abóbora doação     
Festuca arundinacea Festuca Rizomat doação Kelen C. Basso Curitibanos- SC 
Glycine max soja Codetec 2016 doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Glycine Max soja Preta compra Sueli Soares Anchieta- SC 
Glycine Max soja Comum doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Glycine Max soja Convencional doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Glycine Max soja Convencional doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Helianthus annuus girassol Girassol  doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Lolium multiflorum Azevém LE284 doação Kelen C. Basso Curitibanos- SC 
Lolium multiflorum azevém Winter Star 3 doação Kelen C. Basso Curitibanos- SC 
Lolium multiflorum azevém KLM138 doação Kelen C. Basso Curitibanos- SC 
Luffa cylindrica bucha Esponja Curta compra Rosa B Anchieta - SC 
Oryza sativa arroz Periquito compra   Anchieta - SC 
Oryza sativa arroz Branco doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Oryza sativa arroz Amarelão troca   Anchieta - SC 
Oryza sativa arroz Soletti doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Oryza sativa arroz Chapecó doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Oryza sativa arroz Branco doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Oryza sativa arroz Caboclo doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Oryza sativa arroz Branco doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Oryza sativa arroz Amarelo troca   Anchieta - SC 
Oryza sativa arroz Amarelão doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Oryza sativa arroz Amarelo troca   Anchieta - SC 
Oryza sativa arroz Amarelão doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Oryza sativa arroz Amarelo troca   Anchieta - SC 
Oryza sativa arroz Amarelão troca   Anchieta - SC 
Oryza sativa arroz Branco doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Oryza sativa arroz Amarelão Ribeiro doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Oryza sativa arroz Periquito  doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Oryza sativa arroz Caboclo doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
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Oryza sativa arroz Periquito  doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Oryza sativa arroz Periquito  doação     
Oryza sativa arroz Caboclo  doação     
Oryza sativa arroz Amarelão   doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Oryza sativa arroz Arroz doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Oryza sativa arroz Caboclo  doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Oryza sativa arroz Amarelão Ribeiro doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Oryza sativa arroz Periquito doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Oryza sativa arroz Branco doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Oryza sativa arroz Periquito doação   Anchieta - SC 
Oryza sativa arroz Amarelão doação Moisés Campo Belo do Sul 
Passiflora edulis maracujá Doce doação Karine Santos Curitibanos- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Rajado doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Carioca doação Lucas Tadeu Monte Castelo- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Carioca branco doação Lucas Tadeu Monte Castelo- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Roxo graúdo doação Lucas Tadeu Monte Castelo- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Vermelho doação Lucas Tadeu Monte Castelo- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Cores doação Lucas Tadeu Monte Castelo- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Miúdo doação Lucas Tadeu Monte Castelo- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Mourinho doação Lucas Tadeu Monte Castelo- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Mouro doação Lucas Tadeu Monte Castelo- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Marrom doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Rajado doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Rajado doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Mouro (rajado)  doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Vageta doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Cores Marrom doação Lucas Tadeu Monte Castelo - SC 
Phaseolus vulgaris feijão Bico de Ouro doação Lucas Tadeu Monte Castelo - SC 
Phaseolus vulgaris feijão Preto doação Vó Maria Coronel Vivida- PR 
Phaseolus vulgaris feijão Argentino compra Emilia Orlandine Anchieta- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Marrom doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão V.06  doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão V.21  doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão V.05  doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão V.15  doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão V.11  doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão V.14  doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão V.10  doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão V.01  doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão   doação     
Phaseolus vulgaris feijão Trepador  doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão 60 dias compra Emilia Orlandini Anchieta- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Fuit doação Altair Chapecó- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Variedade 20 doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
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Phaseolus vulgaris feijão Vermelho Graúdo doação Altair Chapecó- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Fuit doação Altair Chapecó- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Variedade 20 doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Trepador  doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Vermelho Graúdo doação Altair Chapecó- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Mouro doação Altair Chapecó- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Selico doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Preto doação Altair Chapecó- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Variedade 20 doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Uirapuru doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Costa Rica doação Altair Chapecó- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Costa Rica doação Altair Chapecó- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Mourinho compra Zenaide da Silva Anchieta- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Argentino doação     
Phaseolus vulgaris feijão Taquara compra Zenaide da Silva Anchieta- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Branco doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Vermelho   compra Rosa B Anchieta- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Esverdeado doação Lucas Tadeu Monte Castelo- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Carioca compra Tassia Anchieta- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Camacuã doação Liodato Tessari  Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Mourinho compra Zenaide da Silva Anchieta- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Vermelho   compra Zenaide da Silva Anchieta- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Preto doação Lucas Tadeu Monte Castelo- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Preto Cavalo doação   Anchieta- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Selico doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Selico doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Misturado doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Uirapuru doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Arroz doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Vagem Vermelho doação Karine Santos Curitibanos- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Preto Crioulo doação Liodato Tessari  Frei Rogério- SC 
Phaseolus vulgaris feijão Preto doação Carolina Novick Fraiburgo- SC 
Pisum sativum (L.) ervilha   doação Lucas Tadeu Monte Castelo- SC 
Psidium cattleianum araçá Vermelho troca   Anchieta- SC 
Sedum morganianum rabo de burro Rabo de Burro doação   Anchieta- SC 
Triticum spp trigo Trigo p/ Palha compra Dona Lourdes Anchieta - SC 
Triticum spp trigo Trigo doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Triticum spp trigo   compra Mirian Dalla V Anchieta - SC 
Zea mays milho Milho Misturado doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho   doação     
Zea mays milho Pipoca doação Lucas Tadeu Monte Castelo- SC 
Zea mays milho Doce troca   Anchieta - SC 
Zea mays milho Dez Carreiras doação Karine Santos Curitibanos- SC 
Zea mays milho Palha Roxa troca   Anchieta - SC 
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Zea mays milho Amarelo doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Palha Roxa  doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Rajado Bordô doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Branco Graúdo doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Bordô  doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Bordô/ Roxo doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Pipoca doação Vô Rufatto Coronel Vivida- PR 
Zea mays milho Amarelo doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Peruano doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Amarelão doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Amarelão doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Palha Roxa doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Avermelhado doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Cunha Amarelo doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Palha Roxa troca   Anchieta - SC 
Zea mays milho Palha Roxa  troca   Anchieta - SC 
Zea mays milho Bico de Ouro troca   Anchieta - SC 
Zea mays milho Roxo doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Branco Brilhante doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Paraguai troca   Anchieta - SC 
Zea mays milho Bico de Ouro troca   Anchieta - SC 
Zea mays milho Caiano troca   Anchieta - SC 
Zea mays milho Rajado doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Caiano troca   Anchieta - SC 
Zea mays milho Pipoca doação Vô Rufatto Coronel Vivida- PR 
Zea mays milho Doce troca   Anchieta - SC 
Zea mays milho Rajado doação     
Zea mays milho Pipoca compra Dona Lourdes Anchieta - SC 
Zea mays milho Duas Cores doação Lucas Tadeu Monte Castelo- SC 
Zea mays milho Pipoca doação Dona Lourdes Anchieta - SC 
Zea mays milho Bordô doação     
Zea mays milho Pipoca Preta doação   Anchieta - SC 
Zea mays milho Palha Roxa doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Rajado Castiçado doação     
Zea mays milho Pipoca Cunha troca   Anchieta - SC 
Zea mays milho Doce Castiçado doação     
Zea mays milho Pipoca Branca doação   Anchieta - SC 
Zea mays milho Amarelo doação Móises Campo Belo do Sul 
Zea mays milho Palha Roxa doação   Anchieta - SC 
Zea mays milho Cargil 1958 doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Bordô doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Chile doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Pipoca doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Epagri doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
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Zea mays milho Rajado doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Asteca doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Branco doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Lombo Baio doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Palha Roxa doação Erick/Sandra Joaçaba- SC 
Zea mays milho Branco Crioulo doação Karine Santos Curitibanos- SC 
Zea mays milho Corgil L958 doação Gerson Fertig Frei Rogério- SC 
Zea mays milho Amarelão doação Karine Santos Curitibanos- SC 
Fonte: Produção do próprio autor. 
 
 
Tabela 3 Identificação de sementes crioulas por espécie provável, data de obtenção, 
quantidade disponível e forma de conservação. 
Espécie provável Data de obtenção Quantidade disponível Forma de conservação 
 Allium sativum 43227,0 47,91 g sacos/ refrigeração 
 Allium sativum 43195,0 46,01 g sacos/ refrigeração 
Arachis hypogaea L 43195,0 183,34 g pet/ refrigeração 
Arachis hypogaea L 43224,0 206,28 g pet/ refrigeração 
Arachis hypogaea L. 41747,0 27,79 g pet/ refrigeração 
Arachis hypogaea L. 2018/01 409,95 g pet/ refrigeração 
Avena sativa 43283,0 171,03 g pet/ refrigeração 
Avena sativa 43181,0 30,31 g pet/ refrigeração 
Baccharis 
dracunculifolia 43185,0 8,56 g sacos/refrigeração 
 Barbarea verna 
 
2,50 g sacos/refrigeração 
Capsicun Chinese 43175,0 3,90 g sacos/refrigeração 
Cucumis anguria L 
 
2,44 g sacos/refrigeração 
Cucumis melo L. 43227,0 7,10 g sacos/refrigeração 
Cucumis sativus 43228,0 20,20 g sacos/refrigeração 
Cucumis sativus 43227,0 3,00 g sacos/refrigeração 
Cucumis sativus 43227,0 13,18 g sacos/refrigeração 
Cucurbita spp. 
 
11,04 g sacos/refrigeração 
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Cucurbita spp. 43283,0 220,35 g  pet/ refrigeração 
Festuca arundinacea 43284,0 322,98 g pet/ refrigeração 
Glycine max 43174,0 13,60 g sacos/refrigeração 
Glycine Max 43185,0 58,60 g sacos/refrigeração 
Glycine Max 43179,0 64,60 g pet/ refrigeração 
Glycine Max 43179,0 51,90 g pet/ refrigeração 
Glycine Max 43228,0 29,95 g sacos/refrigeração 
Helianthus annuus 2018/01 271,17 g pet/ refrigeração 
Lolium multiflorum 43283,0 286,41 g pet/ refrigeração 
Lolium multiflorum 43283,0 250,69 g  pet/ refrigeração 
Lolium multiflorum 41207,0 6,20 g sacos/refrigeração 
Luffa cylindrica 
 
10,77 g  sacos/refrigeração 
Oryza sativa 43181,0 37,48 g sacos/refrigeração 
Oryza sativa 43182,0 46,31 g sacos/refrigeração 
Oryza sativa 43273,0 67,89 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 43273,0 63,49 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 43273,0 186,67 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 43273,0 33,47 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 43273,0 82,90 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 43182,0 196,24 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 43181,0 214,21 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 43182,0 200,58 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 43182,0 205,31 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 43182,0 202,61 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 43182,0 184,31 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 43181,0 197,60 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 43273,0 149,29 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 43179,0 214,18 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 43182,0 349,41 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 43215,0 127,10 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa   89,30 g sacos/refrigeração 
Oryza sativa 
 
24,40 g sacos/refrigeração 
Oryza sativa 43182,0 62,70 g sacos/refrigeração 
Oryza sativa 43228,0 489,00 g sacos/refrigeração 
Oryza sativa 43182,0 27,10 g sacos/refrigeração 
Oryza sativa 43273,0 104,90 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 43179,0 120,20 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 43365,0 121,00 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 43195,0 206,00 g pet/ refrigeração 
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Oryza sativa   42,90 g pet/ refrigeração 
Oryza sativa 41949,0 28,78 g sacos/ refrigeração 
Passiflora edulis 42863,0 2,67 g sacos/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43227,0 7,00 g sacos/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43227,0 7,36 g sacos/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43227,0 44,16 g sacos/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43227,0 34,37 g sacos/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43227,0 11,52 g sacos/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43227,0 32,56 g sacos/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43227,0 5,42 g sacos/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43227,0 22,92 g sacos/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43179,0 10,68 g sacos/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43179,0 17,63 g sacos/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43179,0 5,03 g sacos/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43185,0 33,48 g sacos/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43185,0 30,50 g sacos/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43227,0 12,69 g sacos/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43227,0 7,37 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43269,0 479,00 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43175,0 347,62 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43228,0 8,40 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43228,0 10,23 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43228,0 3,64 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43228,0 10,81 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43228,0 12,04 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43228,0 8,04 g sacos/refrigeração 
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Phaseolus vulgaris 43228,0 4,00 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43228,0 6,17 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43228,0 3,90 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43238,0 63,23 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43224,0 361,22 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43175,0 490,29 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43224,0 452,21 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43215,0 1417,83 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43206,0 1172,77 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43224,0 577,08 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43215,0 488,52 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43224,0 1010,68 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43207,0 1287,40 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43214,0 1882,00 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43201,0 1980,90 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43215,0 1847,30 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43215,0 1414,60 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43216,0 493,60 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43213,0 579,70 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43213,0 1399,40 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris 42837,0 44,50 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris   146,70 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris 42819,0 85,30 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43228,0 90,40 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43089,0 55,90 g sacos/refrigeração 
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Phaseolus vulgaris 43227,0 55,10 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43151,0 19,10 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris 41966,0 5,90 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris 42837,0 66,90 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris 42835,0 25,70 g sacos/refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43227,0 24,40 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43195,0 218,40 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43201,0 486,00 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43201,0 236,10 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43179,0 89,90 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43179,0 226,50 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 43179,0 127,60 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 41971,0 38,10 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 41747,0 31,19 g pet/ refrigeração 
Phaseolus vulgaris 41971,0 72,01 g sacos/refrigeração 
Pisum sativum (L.) 43227,0 13,11 g sacos/refrigeração 
Psidium cattleianum 43175,0 1,35g sacos/refrigeração 
Sedum 
morganianum 2018,0 64,50 g sacos/refrigeração 
Triticum spp 42845,0 95,40 g sacos/refrigeração 
Triticum spp 43228,0 99,50 g pet/ refrigeração 
Triticum spp 2017,0 552, 80 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43321,0 539,22 g pet/ refrigeração 
Zea mays   395,57 g sacos/refrigeração 
Zea mays 43227,0 22,32 g sacos/refrigeração 
Zea mays 43175,0 20,25 g sacos/refrigeração 
Zea mays   23,05 g sacos/refrigeração 
Zea mays 43199,0 38,69 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43259,0 349,20 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43259,0 171,94 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43269,0 227,20 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43259,0 381,88 g pet/ refrigeração 
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Zea mays 43263,0 413,10 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43263,0 401,55 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43269,0 533,12 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43259,0 390,82 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43284,0 141,84 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43259,0 527,27 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43259,0 529,02 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43259,0 507,68 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43259,0 424,15 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43178,0 115,09 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43199,0 463,76 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43199,0 393,63 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43200,0 531.77 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43276,0 326,03 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43259,0 213,53 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43200,0 573,50 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43200,0 530,10 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43182,0 450,50 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43259,0 393,30 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43182,0 443,30 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43284,0 577,70 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43194,0 1061,90 g pet/ refrigeração 
Zea mays   136,80 g pet/ refrigeração 
Zea mays   21,60 g sacos/refrigeração 
Zea mays 43227,0 74,20 g sacos/refrigeração 
Zea mays 42845,0 26,90 g sacos/refrigeração 
Zea mays   149,30 g sacos/refrigeração 
Zea mays 43176,0 28,80 g sacos/refrigeração 
Zea mays 43259,0 43,30 g sacos/refrigeração 
Zea mays   5,20 g sacos/refrigeração 
Zea mays 43176,0 14,40 g sacos/refrigeração 
Zea mays   7,80 g sacos/refrigeração 
Zea mays 43176,0 61,00 g sacos/refrigeração 
Zea mays   11,10 g sacos/refrigeração 
Zea mays 43199,0 220,90 g sacos/refrigeração 
Zea mays 43178,0 81,30 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43209,0 154,50 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43179,0 111,90 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43185,0 178,80 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43178,0 198,50 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43178,0 137,90 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43178,0 93,80 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43186,0 124,10 g pet/ refrigeração 
Zea mays 43178,0 36,50 g pet/ refrigeração 
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Zea mays 41971,0 46,52 g pet/ refrigeração 
Zea mays 41971,0 66,10 g pet/ refrigeração 
Zea mays 41466,0 73,70 g pet/ refrigeração 
Zea mays 41971,0 151,24 g pet/ refrigeração 
 
Obteve-se a identificação da espécie provável dos materiais, a sua etnoespécie, 
de mesmo modo a etnovariedade, além da forma de obtenção, quantidade de cada 
obtenção e quantidade total por espécie (Tabela 4). 
 
Tabela 4 Identificação de sementes crioulas espécie provável, etnoespécie, 
etnovariedade, forma de obtenção e quantidade. 
Espécie provável Etnoespécie Etnovariedade Obtenção Quantidade (g) 
 Allium sativum alho 
 
doação 47,9 
Arachis hypogaea 
L. amendoim preto troca 46,0 
Arachis hypogaea L amendoim Vermelho   doação 27,8 
Arachis hypogaea 
L. amendoim 
 
doação 206,3 
Arachis hypogaea 
L. amendoim Preto troca 183,3 
Avena sativa aveia Milton doação 410,0 
Avena sativa aveia Bagual doação 171,0 
Baccharis 
dracunculifolia vassoura vassoura doação 30,3 
 Barbarea verna agrião Agrião da Terra doação 8,6 
Capsicum spp. Pimenta Biquinho doação 2,5 
Cucumis anguria L maxixe maxixe doação 3,9 
Cucumis melo L. melão Japão doação 2,4 
Cucumis sativus pepino 
 
doação 7,1 
Cucumis sativus pepino doce doação 3,0 
Cucumis sativus pepino Pepino doação 20,2 
Cucurbita spp. abóbora 
 
doação 13,2 
Cucurbita spp. abóbora Abóbora doação 11,0 
 Festuca 
arundinacea Festuca Rizomat doação 220,4 
Helianthus annuus girassol girassol  doação 30,0 
Glycine max soja Codetec 216 doação 323,0 
Glycine Max soja Convencional doação 64,6 
Glycine Max soja Comum doação 58,6 
Glycine Max soja Convencional doação 51,9 
Glycine Max soja Preta comprado 13,6 
Lolium multiflorum Azevém LE284 doação 271,2 
Lolium multiflorum azevém KLM138 doação 250,7 
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Lolium multiflorum azevém Winter Star 3 doação 286,4 
Luffa spp. esponja Esponja Curta comprado 6,2 
Oryza sativa arroz periquito comprado 10,8 
Oryza sativa arroz amarelão troca 46,3 
Oryza sativa arroz Periquito doação 206,0 
Oryza sativa arroz Branco doação 121,0 
Oryza sativa arroz Periquito  doação 89,3 
Oryza sativa arroz Caboclo  doação 24,4 
Oryza sativa arroz Amarelão doação 42,9 
Oryza sativa arroz Amarelão doação 205,0 
Oryza sativa arroz Amarelo (2018) troca 196,2 
Oryza sativa arroz Amarelão doação 214,2 
Oryza sativa arroz Soletti doação 67,9 
Oryza sativa arroz Chapecó doação 63,5 
Oryza sativa arroz Branco (2017) doação 186,7 
Oryza sativa arroz Caboclo doação 33,5 
Oryza sativa arroz Branco  doação 82,9 
Oryza sativa arroz Caboclo 2017 doação 349,4 
Oryza sativa arroz Amarelo (2018) troca 200,6 
Oryza sativa arroz Amarelão doação 205,3 
Oryza sativa arroz Amarelo (2018) troca 202,6 
Oryza sativa arroz Amarelão troca 184,3 
Oryza sativa arroz Branco (2017) doação 197,6 
Oryza sativa arroz Amarelão Ribeiro doação 149,3 
Oryza sativa arroz Periquito 2017 doação 214,2 
Oryza sativa arroz Amarelão Ribeiro doação 104,9 
Oryza sativa arroz Periquito doação 120,2 
Oryza sativa arroz Caboclo  doação 27,1 
Oryza sativa arroz Periquito  doação 127,1 
Oryza sativa arroz Amarelão   doação 62,7 
Oryza sativa arroz Arroz doação 489,0 
Oryza sativa arroz branco doação 37,5 
Passiflora alata 
Dryand maracujá Doce   doação 28,8 
Phaseolus vulgaris feijão rajado doação 2,7 
Phaseolus vulgaris feijão Vermelho Graúdo doação 1287,4 
Phaseolus vulgaris feijão mouro (rajado)  doação 33,5 
Phaseolus vulgaris feijão Cores Marrom doação 12,7 
Phaseolus vulgaris feijão Bico de Ouro doação 7,4 
Phaseolus vulgaris feijão Vageta doação 30,5 
Phaseolus vulgaris feijão Argentino compra 347,6 
Phaseolus vulgaris feijão Preto doação 479,0 
Phaseolus vulgaris feijão mourinho doação 5,4 
Phaseolus vulgaris feijão mouro doação 22,9 
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Phaseolus vulgaris feijão marrom  doação 10,7 
Phaseolus vulgaris feijão Rajado  doação 17,6 
Phaseolus vulgaris feijão Rajado  doação 5,0 
Phaseolus vulgaris feijão Marrom doação 8,4 
Phaseolus vulgaris feijão V.06  doação 10,2 
Phaseolus vulgaris feijão V.21  doação 3,6 
Phaseolus vulgaris feijão vermelho doação 34,4 
Phaseolus vulgaris feijão cores doação 11,5 
Phaseolus vulgaris feijão miúdo doação 32,6 
Phaseolus vulgaris feijão V.05  doação 10,8 
Phaseolus vulgaris feijão V.15  doação 12,0 
Phaseolus vulgaris feijão V.11  doação 8,0 
Phaseolus vulgaris feijão V.14  doação 4,0 
Phaseolus vulgaris feijão V.10  doação 6,2 
Phaseolus vulgaris feijão V.01  doação 3,9 
Phaseolus vulgaris feijão 
 
doação 63,2 
Phaseolus vulgaris feijão Trepador  doação 361,2 
Phaseolus vulgaris feijão 60 dias comprado 490,3 
Phaseolus vulgaris feijão Variedade 20 doação 1417,8 
Phaseolus vulgaris feijão Vermelho Graúdo doação 1172,8 
Phaseolus vulgaris feijão Fuit doação 452,2 
Phaseolus vulgaris feijão carioca doação 7,0 
Phaseolus vulgaris feijão carioca branco doação 7,4 
Phaseolus vulgaris feijão roxo graúdo doação 44,2 
Phaseolus vulgaris feijão Mouro doação 1882,0 
Phaseolus vulgaris feijão Selico doação 1980,9 
Phaseolus vulgaris feijão Preto doação 1847,3 
Phaseolus vulgaris feijão Variedade 20 doação 1414,6 
Phaseolus vulgaris feijão Taquara comprado 85,3 
Phaseolus vulgaris feijão Branco doação 90,4 
Phaseolus vulgaris feijão Vermelho   comprado 55,9 
Phaseolus vulgaris feijão Fuit doação 577,1 
Phaseolus vulgaris feijão Variedade 20 doação 488,5 
Phaseolus vulgaris feijão Trepador  doação 1010,7 
Phaseolus vulgaris feijão Esverdeado doação 55,1 
Phaseolus vulgaris feijão Uirapuru doação 493,6 
Phaseolus vulgaris feijão Argentino doação 146,7 
Phaseolus vulgaris feijão Costa Rica doação 1399,4 
Phaseolus vulgaris feijão Mourinho comprado 44,5 
Phaseolus vulgaris feijão Vagem Vermelho doação 38,1 
Phaseolus vulgaris feijão Preto Crioulo doação 31,2 
Phaseolus vulgaris feijão Carioca comprado 19,1 
Phaseolus vulgaris feijão Camacuã doação 5,9 
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Phaseolus vulgaris feijão Mourinho comprado 66,9 
Phaseolus vulgaris feijão Vermelho   comprado 25,7 
Phaseolus vulgaris feijão Preto doação 24,4 
Phaseolus vulgaris feijão Preto Cavalo doação 218,4 
Phaseolus vulgaris feijão Selico doação 486,0 
Phaseolus vulgaris feijão Selico doação 236,1 
Phaseolus vulgaris feijão Misturado doação 89,9 
Phaseolus vulgaris feijão Uirapuru doação 226,5 
Phaseolus vulgaris feijão Arroz doação 127,6 
Phaseolus vulgaris feijão Costa Rica doação 579,7 
Phaseolus vulgaris feijão Preto doação 72,0 
Pisum sativum (L.) ervilha 
 
doação 13,1 
 Psidium 
cattleianum araçá vermelho troca 1,4 
Sedum 
morganianum rabo de burro Rabo de Burro doação 64,5 
Triticum spp trigo Trigo doação 99,5 
Triticum spp trigo 
 
comprado 552,8 
Triticum spp trigo Trigo p/ Palha comprado 95,4 
Zea mays milho milho misturado doação 539,2 
Zea mays milho 
  
395,6 
Zea mays milho pipoca doação 22,3 
Zea mays milho doce troca 20,3 
Zea mays milho Palha Roxa  doação 171,9 
Zea mays milho Rajado Bordô doação 227,2 
Zea mays milho Branco Graúdo doação 381,9 
Zea mays milho Bordô  doação 413,1 
Zea mays milho Bordô/ Roxo doação 401,6 
Zea mays milho Pipoca doação 533,1 
Zea mays milho Amarelo doação 390,8 
Zea mays milho Peruano doação 141,8 
Zea mays milho Amarelão doação 527,3 
Zea mays milho Amarelão doação 529,0 
Zea mays milho Palha Roxa  doação 507,7 
Zea mays milho Palha Roxa (Cunha) troca 38,7 
Zea mays milho 10 carreiras coleta 23,1 
Zea mays milho Amarelo doação 349,2 
Zea mays milho Cunha Amarelo doação 115,1 
Zea mays milho Avermelhado doação 424,2 
Zea mays milho Palha Roxa  troca 463,8 
Zea mays milho Paraguai troca 573,5 
Zea mays milho Bico de Ouro troca 530,1 
Zea mays milho Caiano troca 450,5 
Zea mays milho Palha Roxa  troca 393,6 
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Zea mays milho Branco Crioulo doação 66,1 
Zea mays milho Corgil L958 doação 73,7 
Zea mays milho Amarelão doação 151,2 
Zea mays milho Pipoca doação 178,8 
Zea mays milho Epagri doação 198,5 
Zea mays milho Rajado   doação 137,9 
Zea mays milho Asteca doação 93,8 
Zea mays milho Branco doação 124,1 
Zea mays milho Lombo Baio doação 36,5 
Zea mays milho Rajado doação 393,3 
Zea mays milho Caiano troca 443,3 
Zea mays milho Bico de Ouro troca 531,8 
Zea mays milho Pipoca doação 577,7 
Zea mays milho Branco Brilhante doação 213,5 
Zea mays milho Rajado doação 136,8 
Zea mays milho Roxo doação 326,0 
Zea mays milho Palha Roxa doação 43,3 
Zea mays milho Palha Roxa doação 46,5 
Zea mays milho Doce troca 1061,9 
Zea mays milho Doce Castiçado doação 7,8 
Zea mays milho Pipoca comprado 21,6 
Zea mays milho 2 Cores doação 74,2 
Zea mays milho Pipoca Preta doação 28,8 
Zea mays milho Pipoca doação 26,9 
Zea mays milho Bordô doação 149,3 
Zea mays milho Rajado Castiçado doação 5,2 
Zea mays milho Pipoca Cunha troca 14,4 
Zea mays milho Pipoca Branca doação 61,0 
Zea mays milho Amarelo doação 11,1 
Zea mays milho Palha Roxa doação 220,9 
Zea mays milho Cargil 1958 doação 81,3 
Zea mays milho Bordô doação 154,5 
Zea mays milho Chile  doação 111,9 
Fonte: Produção do próprio autor. 
 
A etapa de organização dos materiais tem como objetivo a verificação dos 
materiais constantes no banco, para poder ter o controle das etnoespécies que ali 
existem. Neste sentido, Canci et al (2010) relata que esta fase é fundamental, afim de 
criar eventos, reuniões para estimular a produção das culturas, e divulgar os matérias 
existentes ali para a reprodução, além de assim poder ser solicitado aos agricultores o 
compartilhamento de etnoespécies diferenciadas daquelas já presentes no banco. 
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Afim de averiguar a quantidade de acessos que foram obtidos através de 
doação, troca e os comprados, fez-se a contagem dos materiais, após organização da 
planilha organizatória do banco comunitário de sementes crioulas (Tabela 5). A maior 
fonte de obtenção do material constante no banco comunitário de sementes crioulas da 
Universidade Federal de Santa Catarina, Campus de Curitibanos, foi via doação com 
152 acessos obtidos de tal forma. Já os acessos por troca de material foram 19, e os 
comprados perfizeram 14. 
  
 
Tabela 5 Número de acessos e forma de obtenção do material disponível 
provisoriamente no Campus de Curitibanos/UFSC. 
Número de acessos Forma de obtenção 
152 doação 
19 troca 
14 comprado 
 
 O estabelecimento de ações da comunidade juntamente com o banco de 
sementes comunitárias é fundamental para a conservação dos recursos genéticos. 
Louette et al (2007) afirmam que a parceria com a comunidade é que estabelece de 
forma eficaz a conservação da biodiversidade e segurança tanto alimentar quanto 
nutricional.  
 Neste sentido, Machado (2007) corrobora relatando que a parceria com 
agricultores e comunidades incorpora os elementos de conservação, formando assim 
uma integração da diversidade com o desenvolvimento de cultivos. Deste modo, 
realizou-se um modelo de cartilha para elucidar os aspectos importantes de serem 
elencados para nortear os produtores e extensionistas acerca das etapas de construção de 
um banco comunitário de sementes, conforme segue: 
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Cartilha com orientações gerais sobre estabelecimento de um banco 
comunitário de sementes 
 
O banco de sementes crioulas é importante para manter as variedades de 
diferentes espécies vegetais resistentes e adaptadas as condições de clima e solo de cada 
região. 
É importante realizar a adequada armazenagem destes materiais para manter a 
qualidade e viabilidade para o plantio. 
As sementes são uma garantia para a segurança alimentar e da disponibilidade 
de alimento para os agricultores e comunidade. As sementes são importantes na 
alimentação dos humanos, animais, inclusive com aplicação medicinal, além de serem 
importantes para adubação verde, melhorando a qualidade nutricional do solo. 
Há a possibilidade de serem armazenadas diversas sementes crioulas no banco 
comunitário e elas podem ser utilizadas por qualquer pessoa que possua interesse, sem 
custo algum, desde que observadas algumas normas de uso. 
No banco comunitário há sementes disponíveis de diversas espécies como: 
milho, feijão, arroz, soja, trigo, amendoim, pepino, araçá, maracujá, girassol, abóbora, 
azevém, aveia, agrião, festuca, pimenta, maxixe, melão, pimenta e alho. 
Todas as espécies possuem seu valor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Fonte: Produção do próprio autor. 
Figura 6 Sementes crioulas armazenadas em garrafas plásticas (PET). 
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 PARTICIPANDO DO BANCO COMUNITÁRIO: é fácil participar, o 
banco comunitário aceita trocas e doações de sementes. Também é importante após a 
safra, devolver uma pequena quantia ao banco de sementes para manter o estoque. 
 
O QUE DEVE SER FEITO PARA ESTABELECER UM BANCO 
COMUNITÁRIO: 
 Etapa 1: inicialmente é preciso realizar a sensibilização da comunidade, 
agricultores, extensionistas e pesquisadores acerca da importância da 
conservação de sementes crioulas. Sendo imprescindível que hajam reuniões em 
conjunto com a comunidade mostrando as diferentes características que as 
sementes possuem, e as vantagens de conserva-las. 
 Etapa 2: levantamento das variedades crioulas existentes, seja de importância 
medicinal, comercial ou alimentar.  
 Etapa 3: estabelecer a estrutura e o processo institucional para a implementação 
do projeto com reuniões contendo vários participantes interessados em 
desenvolver um quadro participativo e agradável para a implementação e gestão 
do projeto. Isso se dá com a participação de pesquisadores, extensionistas, 
agricultores, membros da comunidade em geral. 
 Etapa 4: seleção do local. Os critérios para a seleção do local para conservação 
das sementes devem ser uma combinação de local de fácil acesso, com 
conhecimento do seu uso e conservação local. 
 Etapa 5: elaboração de um regimento interno, do próprio banco comunitário de 
sementes, no qual tem-se definidos os conceitos, as definições acerca do banco 
e as atividades necessárias para a boa administração do mesmo. 
 Etapa 6: escolhas dos gestores do banco comunitário de sementes, identificando 
quem gerencie, quem organize, e quem componha um regime interno a ser 
seguido, afim de manter a ordem e organização de reuniões. 
 Etapa 7: consiste em definir as formas de armazenamento para que sejam 
conservadas as sementes de forma adequada, afim de evitar que sejam perdidos 
os materiais genéticos. Além de propor utilizar metodologias similares as 
utilizadas pelos agricultores, como a utilizando garrafas pet, pois são eficientes e 
acessível. 
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ARMAZENAGEM DE SEMENTES 
 
O processo de armazenagem é bem simples e rápido e pode ser feito em garrafas 
PET de qualquer tamanho, dependendo da quantidade de sementes que serão 
armazenadas. Porém é necessário que as garrafas estejam bem limpas para retirar 
qualquer resíduo, enxaguando por três vezes.  
Também é importante que sejam esterilizadas externa e internamente com um 
pouco de álcool. Em seguida deve-se deixar secar as garrafas. Após secas devem ser 
completadas com as sementes, após um espaço de três a cindo dedos completados com 
sementes é importante colocar um dente de alho (figura 6). 
O alho irá evitar que ocorra fungos ou bactérias nas sementes. E então completa-
se as garrafas com mais três a quatro dedos de sementes e alho em seguida, repetindo 
este processo até estar completamente cheia. 
Para deixar as garrafas bem cheias é importante ir batendo o fundo delas no chão 
para as sementes irem se agrupando com maior facilidade. Então para criar o vácuo para 
as sementes durarem mais, é importante colocar um papel alumínio em cima das 
sementes, logo abaixo da tampa, e adicionado um algodão molhado em álcool em cima, 
em seguida deve ser adicionado fogo neste algodão e então fechado a tampa 
rapidamente. Pronto, as sementes estarão bem armazenadas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Google Imagens. 
Figura 7 Imagem representativa do armazenamento de sementes em garrafa PET. 
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Cartilha desenvolvida por: 
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Fontes bibliográficas: 
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para formação de bancos comunitários de sementes. 
Coleção extensão rural, Instituto Agronômico de 
Pernambuco, v. 4, nov, 2016. 
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5  CONCLUSÃO 
 
Há grande diversidade genética no banco comunitário de sementes crioulas de 
Curitibanos, qual ainda está em processo de início de seu estabelecimento, porém já 
apresenta mais de 187 acessos de 22 diferentes espécies.  Isto fundamenta a importância 
de dar continuidade e de buscar integrar mais produtores familiares ao processo, 
juntamente com a comunidade, divulgando o mesmo e integrando as forças em prol da 
conservação da biodiversidade da região. O local onde se encontram as sementes na 
UFSC Curitibanos não é oficialmente caracterizado como um banco comunitário de 
sementes, por isto neste trabalho desenvolveu-se um modelo de cartilha e regimento 
para que os agricultores possam ter embasamento para estabelecerem um banco 
comunitário de sementes com iniciativas próprias. A diversidade genética e a 
variabilidade genética auxiliam na diminuição da vulnerabilidade das espécies quando 
são dispostos plantios com a mistura de diversos materiais crioulas, pois há uma imensa 
gama de variabilidade de caracteres nos materiais que favorecem a resistência das 
espécies. 
As etapas elencadas para nortear pesquisadores, extensionistas e agricultores são 
cruciais no processo de tomada de decisões, auxiliando no direcionamento de quais 
medidas devem ser adotadas para que seja estabelecido o banco comunitário de 
sementes crioulas. 
Deste modo, considera-se que a organização de sementes é imprescindível para 
que haja otimização dos processos, além de que é necessária para a realização do 
processo de efetivação do banco comunitário de germoplasma. Além disso recomenda-
se que trabalhos posteriores sejam desenvolvidos com o intuito de desenvolver 
metodologias de esclarecimento sobre os diversos métodos de reprodução em plantas 
que serão armazenadas em bancos comunitários de sementes, afim de dar suporte aos 
agricultores e extensionistas nesta questão. 
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